
Programa Poliniza Santa 
Catarina

 Visa apoiar a a�vidade de polinização de 
culturas de importância agrícola por meio do 
programa Fomento AGRO da Secretaria de Estado 
da Agricultura. Os agricultores familiares podem 
acessar a modalidade aluguel de colmeias de 
abelhas,  com o obje�vo de aumento da 
produ�vidade agrícola, qualidade na produção e 
uso racional de agrotóxicos.

Bene�cios do programa

  ·Aumento da produ�vidade agrícola 
(frutas, hortaliças e grãos);

  ·Melhoria da qualidade das frutas, grãos 
e hortaliças ocasionada por uma 
polinização mais eficiente;

  ·Nova oportunidade de renda para 
agricultores e apicultores;

  ·Conscien�zação para o uso adequado 
dos agrotóxicos;

  ·Valorização da importância das abelhas 
para a polinização;

  ·Organização e melhoria da qualidade do 
serviço de polinização.

Beneficiários

 São beneficiários do programa os agricul-
tores familiares – fru�cultores, olericultores e 
produtores de grãos, enquadráveis no Pronaf –, 
exceto quanto ao limite dos 4 módulos fiscais, 
domiciliados no estado de Santa Catarina e 
dispostos a melhorar seu sistema de produção.

Fornecedores

 Poderão fazer parte do programa como 
locadores de colmeias para fins de polinização, 
apicultores devidamente capacitados e avaliados 
tecnicamente pela Federação das Associações de 
Apicultores e Meliponicultores de Santa Catarina 
(Faasc), por meio de parecer de viabilidade e com 
cumprimento de protocolo técnico de qualidade e 
preparação das colmeias para polinização.
 Os apicultores interessados devem ser 
cadastrados na Cidasc. Para o transporte das 
colmeias durante a prestação do serviço de 
polinização, é obrigatória a emissão da Guia de 
Transporte Animal (GTA) e emissão de nota fiscal 
de prestação de serviços.

Parâmetros técnicos para
as colônias u�lizadas

 ·  As colônias deverão estar saudáveis – 
sem sinais e sintomas de pragas e 
doenças;

 ·  Colônias com rainha nova; 

 ·  Mínimo de área com cria, corres-
pondente a 2 quadros de cria fechada 
(pupas) e 1 quadro de cria aberta 
(larvas); 

 ·  8 a 10 quadros do ninho cobertos de 
abelhas adultas em ambas as faces; 

 ·  2 quadros com mel.

 A quan�dade de colmeias por hectare, o 
tempo de permanência na lavoura, entre outros 
manejos, deverão ser definidos de acordo com 
orientação técnica para cada cultura a ser 
polinizada. O manejo e o preparo das colônias 
para polinização deverão seguir o protocolo 
elaborado e fornecido pela Epagri.



 O apicultor deverá prestar assistência 
quando necessário, bem como garan�r que as 
colônias estejam aptas a fazer um bom trabalho de 
polinização, intervindo com manejos de manu-
tenção se necessário. 
 A critério dos agricultores e apicultores, 
regras, direitos e deveres podem ser baseados em 
contrato de aluguel para polinização previamente 
estabelecido entre as partes.

Valores e forma de pagamento

Limite por operação: R$ 10.000,00
Limite por colmeia: R$ 150,00
Prazo de pagamento: 5 anos, sem juros.

Operacionalização

 •  O agricultor acessa o programa no 
escritório da Epagri de seu município;

 •  Elaboração do projeto simplificado na 
Epagri;

 •  A Epagri organiza e encaminha o 
processo para a Secretaria da Agri-
cultura;

 •  A Secretaria da Agricultura formaliza o 
contrato e repassa os recursos ao agri-
cultor;

 •  O agricultor contrata o serviço de 
polinização de um apicultor;

 •  O apicultor presta o serviço conforme 
orientação técnica da Epagri, forne-
cendo a nota fiscal e a GTA para o agri-
cultor;

 •  O agricultor entrega na Epagri a nota 
fiscal de prestação de serviço de aluguel 
das colmeias e a GTA;

 •  O Técnico da Epagri emite o Laudo de 
Supervisão de Plano de Crédito;

 •  O agricultor recebe os boletos para 
pagamento das parcelas do financia-
mento.

Cuidados com as colmeias nos 
pomares

O agricultor que contratar o serviço de 
polinização deverá tomar todas as medidas 
necessárias a fim de evitar a contaminação das 
abelhas por eventuais tratamentos fitos-
sanitários a serem realizados nas lavouras 
durante o período de polinização.
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